
Qual voz está conduzindo sua vida?​
 ​
       Estamos vivendo uma transição marcada por um avanço extraordinário nos 

meios de comunicação, capazes de ampliar o conhecimento humano de forma 

quase miraculosa. Contudo, esse progresso não pode ser equiparado à obra da 

Palavra de Deus, pois é o Espírito Santo quem concede a verdadeira 

compreensão das Escrituras.​
Nesse cenário, muitos homens dominados por sua natureza carnal passam a se 

considerar especialistas em teologia, interpretando o Santo Livro segundo suas 

próprias ideias e produzindo, assim, ensinamentos distorcidos e heréticos.​
II Pedro 1:20-21​
20 - Sabendo primeiramente isto: Que nenhuma profecia da Escritura é de 

particular interpretação.​
21 -Porque a profecia nunca foi produzida por vontade de homem algum, mas 

os homens santos de Deus falaram inspirados pelo Espírito Santo.​
            Quando o ser humano interpreta a Palavra de Deus segundo seus 

próprios conceitos, desvinculado da iluminação do Espírito Santo, abre-se 

imediatamente o caminho para o surgimento de falsos profetas. Esses 

indivíduos, guiados por seus interesses, paixões e preconceitos, distorcem as 

Escrituras e passam a propagar doutrinas particulares como se fossem verdades 

divinas. Ao fazerem isso, criam novas religiões, movimentos sincréticos e 

sistemas de crença que desviam o coração humano da adoração ao Deus 

verdadeiro. O resultado inevitável é a proliferação de práticas idólatras, pois, 

quando o homem abandona a revelação divina, ele fabrica para si mesmo 

deuses conforme seus desejos.​
​ A história comprova que toda vez que a autoridade da Escritura é 

substituída pela opinião humana, a verdade é corrompida e o povo é conduzido 

ao engano. Somente quando a interpretação bíblica é submetida ao Espírito 

Santo, em humildade e fidelidade ao texto sagrado, a Igreja permanece firme na 

sã doutrina e preserva a pureza da fé que uma vez por todas foi entregue aos 

santos.​
​ Um dos maiores conflitos espirituais de nossos dias é a tendência das 

pessoas de se espelharem e obedecerem cegamente a uma religião, sem 

qualquer discernimento ou questionamento. Muitos acreditam que tudo o que 

fala sobre Deus é automaticamente sagrado, esquecendo-se de que o inimigo 

atua de forma sutil e feroz, infiltrando-se em ambientes religiosos que não têm 

compromisso com a santidade nem com a verdade da Palavra.  Assim, o diabo 

investe em estruturas religiosas vazias de genuína fé, levando multidões ao 

engano por meio de líderes e instituições que utilizam o nome de Deus, mas 

negam o seu poder. Por isso, a Escritura nos chama à vigilância e ao 



discernimento espiritual, para que não sejamos conduzidos pelo brilho da 

religiosidade, mas pela luz da verdade revelada em Cristo.​
​ Lamentavelmente, muitos pecadores são seduzidos pelas vozes do 

mundo, que os conduzem, pouco a pouco, ao caminho da condenação eterna. 

Iludidos por promessas vazias e por uma espiritualidade construída sobre 

enganos, vivem uma utopia espiritual que lhes rouba o discernimento e a 

verdade. E quando finalmente percebem a realidade em que estavam 

mergulhados, muitas vezes já se encontram em um ponto em que o retorno 

parece distante e doloroso. Esse triste despertar revela o quanto é urgente ouvir 

a voz de Deus enquanto ainda há tempo e permitir que Sua luz dissipa as 

sombras que o mundo insiste em oferecer.​
I Aos Coríntios 14:10-11​
10 - Há, por exemplo, tanta espécie de vozes no mundo, e nenhuma delas é 

sem significação.​
11 -Mas, se eu ignorar o sentido da voz, serei bárbaro para aquele a quem falo, 

e o que fala será bárbaro para mim.​
            Quando nos encontramos verdadeiramente com Jesus Cristo, nosso 

coração se torna enternecido pelas virtudes que Ele nos concede. A partir desse 

encontro, passamos a discernir com clareza a diferença entre a voz do mundo e 

a voz de Deus. Por isso, Jesus foi enfático ao ensinar, no Evangelho segundo 

João, que Suas ovelhas reconhecem a Sua voz e O seguem, pois sabem distinguir 

o Pastor verdadeiro daqueles que apenas tentam enganá-las. Esse princípio 

espiritual revela que somente um coração transformado pela graça é capaz de 

perceber a verdade que liberta e a mentira que aprisiona.​
João 10:2-3-4​
02 – Disse Jesus: Aquele, porém, que entra pela porta é o pastor das ovelhas.​
03 - A este o porteiro abre, e as ovelhas ouvem a sua voz, e chama pelo nome 

às suas ovelhas, e as traz para fora.​
04 - E, quando tira para fora as suas ovelhas, vai adiante delas, e as ovelhas o 

seguem, porque conhecem a sua voz.​
            À luz do texto apresentado, torna-se evidente a diferença entre aquele 

que verdadeiramente segue o Evangelho e aquele que não possui compromisso 

com a Palavra de Deus. Enquanto o discípulo fiel submete sua vida à voz de 

Cristo e permite que as Escrituras moldem suas escolhas e seu caráter, o 

indiferente permanece preso às influências do mundo, incapaz de discernir a 

verdade que transforma.​
Essa distinção revela que o genuíno seguidor de Cristo não apenas conhece a 

Palavra, mas a vive; não apenas ouve a voz do Mestre, mas a obedece com 

fidelidade e temor.​
‘’A verdade é que, neste mundo, multiplicam-se evangelhos distorcidos, 



pregadores interesseiros e igrejas apenas “pseudos-cristãs”. Contudo, se tais 

movimentos não têm Jesus Cristo como fundamento, centro e razão de existir, 

não passam de armadilhas espirituais; engodos arquitetados pelo inimigo para 

desviar e subverter a alma dos homens.​
​ Somente o Evangelho genuíno, aquele que exalta a cruz, proclama a graça 

e chama ao arrependimento, é capaz de conduzir o ser humano à verdadeira 

vida em Deus. Todo o resto, por mais atraente que pareça, conduz apenas ao 

engano e à morte espiritual.​
​ Os líderes e seguidores dessas farsas religiosas, de inspiração maligna, 

não passam de enganadores que buscam atrair o maior número possível de 

adeptos.       Seu propósito não é conduzir pessoas à verdade, mas guiá-las pelo 

caminho da perdição, conduzindo-as às profundezas da destruição espiritual. 

Tais movimentos revelam a gravidade do engano que opera no mundo: onde 

Cristo não é Senhor, a mentira reina; onde a verdade não é proclamada, a alma é 

corrompida.​
Judas 1:12​
Estas são manchas em vossas festas de amor, banqueteando-se convosco, e 

apascentando-se a si mesmos sem temor; são nuvens sem água, levadas pelos 

ventos de uma para outra parte; são como árvores murchas, infrutíferas, duas 

vezes mortas, desarraigadas.​
            Finalmente, devemos estar atentos e discernir os espíritos, conforme nos 

orienta a Bíblia Sagrada, para que possamos nos proteger do “evangelho” que 

muitos têm anunciado em nossos dias — um evangelho transformado em 

negócio lucrativo nas mãos de falsos líderes, mas totalmente estéril para o Reino 

dos Céus.​
O discernimento espiritual se torna, portanto, uma necessidade urgente. 

Somente aqueles que examinam tudo à luz da Palavra conseguem identificar o 

que procede de Deus e o que nasce da ambição humana. E, ao reconhecermos 

essa realidade, somos chamados a permanecer firmes na verdade, para que 

nossa fé não se apoie em enganos, mas na sabedoria do Espírito que conduz à 

vida eterna.​
I João 4:1​
Amados, não creiais a todo o espírito, mas provai se os espíritos são de Deus, 

porque já muitos falsos profetas se têm levantado no mundo.​
            Que o Senhor vos abençoe rica e abundantemente.​
 ​
Pastor Robson Colaço de Lucena​
MMA – Ministério Missão América​
Consultoria Espiritual​
 



 

Avalição de Conteúdo 

Qual voz está conduzindo sua vida? 

1. Segundo II Pedro 1:20-21, quem concede a verdadeira interpretação das 

Escrituras? 

 A razão humana  O Espírito Santo  A tradição religiosa 

2. O que acontece quando alguém interpreta a Bíblia baseado em suas próprias 

ideias? 

 A verdade é preservada  Nasce idolatria e heresia  Nada muda 

3. O que João 10 ensina sobre as ovelhas de Jesus? 

 Seguem qualquer voz espiritual  Reconhecem a voz do Pastor  Não distinguem o 

certo do errado 

4. Quando a opinião humana substitui a autoridade bíblica, qual é o resultado? 

 Crescimento espiritual  Pureza doutrinária  Engano e corrupção da verdade 

5. O que o inimigo faz nas religiões sem compromisso com Deus? 

 Promove santidade  Engana multidões  Fortalece a fé verdadeira 

6. O que muitos pecadores seguem no mundo? 

 A voz de Deus  Vozes que conduzem à condenação  Somente a Bíblia 

7. Segundo I João 4:1, o que devemos fazer? 

 Aceitar tudo que parece espiritual  Provar os espíritos  Evitar examinar 

doutrinas 

8. Quem segue verdadeiramente a Cristo? 

 Quem apenas lê a Bíblia  Quem vive e obedece a Palavra  Quem segue 

tendências religiosas 

9. O que caracteriza falsos evangelhos? 

 Exaltam a cruz  Chama ao arrependimento  São centrados em interesses 

humanos 

10. O que o discernimento espiritual permite? 

 Aceitar qualquer doutrina  Identificar o que é de Deus  Evitar estudar a Bíblia 

 


